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15 90 06 S 75% N 
 

 
Docente:  
Camila Loureiro Dias 

 
Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das discussões 
prévias entre alunos e professores. 

 
Programa: 
Escravidão, tráfico de escravos e outras modalidades de trabalho indígena na Amazônia portuguesa 
 
Objetivos: Construir uma perspectiva histórica sobre a região amazônica a partir da análise da exploração do trabalho indígena nas 
colônias portuguesas da América. Avaliar problemas conceituais e metodológicos inerentes aos estudos das populações nativas a partir 
de registros históricos. Refletir sobre a relação da região amazônica com o restante da América portuguesa no âmbito da história colonial 
brasileira. Exercitar interpretação de fontes históricas. Experimentar a elaboração de um projeto de pesquisa individual e coletivo. 
 

1. Tempos, espaços e conexões 

 Povos indígenas da América 

 Economia-mundo e drogas do sertão 
2. Historiografia do trabalho indígena no Brasil e nas Américas 

 No Brasil 

 Nas Américas 
3. Mecanismos e dinâmicas do tráfico de escravos indígenas na Amazônia 

 Legislação colonial 

 Missões, Guerra, Comércio 
4. Trabalhadores indígenas 

 Demografia 

 Modalidades e práticas de trabalho 
5. Outros sujeitos políticos 

 Moradores e missionários 

 Governo pombalino 
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Colleção das leis, decretos, e alvarás, que comprehende o feliz reinado del rei fidelissimo D. José I. Nosso Senhor, desde o ano de 1750 até 
o de 1760, e a Pragmática do Senhor Rei D. João o V. do anno de 1749, tomo I. Lisboa, Officina de Antonio Rodrigues Galhardo, 
1797. 

Daniel, João. Tesouro descoberto no Maximo rio Amazonas [1776], 2 vols, Rio de Janeiro: Contraponto, 2004. 
Diretório que se deve observar nas Povoações dos Índios do Pará, e Maranhão em quanto Sua Magestade não mandar o contrário [1757]. 
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de Jesus no Brasil, Lisboa, Portugália, 1938-1950, vol. IV, pp. 369-375; Beozzo, J. O. Leis e regimentos das missões: política 
indigenista no Brasil, São Paulo: Loyola, 1983, pp.114-120.  
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Observações: 
Avaliação: 

 Redação de resenhas dos textos de leitura propostos (fontes) 

 Participação em aula: formulação de questões a partir da leitura das fontes 

 Elaboração de um projeto de pesquisa individual e coletivo 
 


